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�J�U�!�\�~�:�\�L� Cf<iTlCu, UUMOl<:ISTICO, �L�l�T�T�E�l�~�r�\�R�I�O� E NOTICIO.SO 

A n 11 o 2 TnlnfHo (S.lllta Cnt!nrina), � út= 1918 N: DI 

�C�J�]�'�n�~�9� a�b�f�l�~�'�J�n�Z�l� Hospanhoh: � o GRUPO I CINCO MIL MILHÕES 011: 

l 'l' c:;, R,,·j" d' o L' ' I FHAN;:U:iJ PAGUú A Fr\ANÇA!, •... �_�-�~�- I ' dl, �~�I�l�r�.� ..,.,\e,or flplS' 
M()stmrnos aqui aos �n�O�~�5�0�S� i �S�,�J�U�~� �~� 'Õt2S .: Os a11iaúos não devt!m afrou-

�k�l�t�(�J�r�n�~�,� como St" conhece e co- • ç .. XJrC11l �n�a�d�:�~� pJra os allemães, 
mo se lkvt= comh11rr essa �e�n�f�c�~�r�-�'� Sendo o S0.U jurnll apreci:Jdor que consideram·se perdidos, e 
rnilLJe. que apt'Z1r út= ter :1l1pi'l dd bl'n �,�~�!�1�l�e�l�:�t�o� catil11rin<:IlSe SI:r .• PUIII>:'O, ped,:;n �c�o�~�s�t�a�n�t�e�m�e�n�t�e� 
ri"CI(]U no Brazíl COlll C<lfélcter Dr. �~�k�.�r�c�l�l�l�O� Luz, yl'nos por In- : 11 püZ ! 
benigno, t0m traZid.JO ill.arlllad1 <l '.' termedlO.dns sua. s rOIUlTllldS .IJn A p.JZ �q�u�e�~�e�v�~�m�.� Ú. d. rao.s.oo. 
a �n�o�~�s�"� p"Dulaçào: : ÇH uma u1e18, que estdiTIOS cer· du', é a majelra, e a balu ... 

Tr'Jtllll/I""O: le'g-o que ilpra.[ tos. será �r�~�c�d�)�i�d�i�l� cúrn applau· Us ailemàes naturalmente, es­
reçillll os p,jmt'íros ,vrnnt<llllilí;. 50S g'êrdes.· queceràm se já, dvs hJrrores e 
que �S�~�(�)� : febre altil, d6r '11-1 OI! Fdll..l·se que'tlentro de poucos \las �d�~�s�l�r�u�i�ç�õ�e�s� feitas na Belgica 
beça eno corp') ; .ieve o dopnte' dils, devt.:réí iniciqr se a cans. e �n�~� Françô ! '. . 
tomar r,nmedliltdlTl,,'nte Uni rur twcçào do grupo oscolar, desta EsqueceràlTl se la, os allemã­
gp,nte de citrflto; 3rOZ o effeito. ciúade, SPllho dourado da nossa es que em 187U, cúm as capitu­
a ;;cguinte forn:ula : p\Jpulaçào, e nós, �!�~�m�b�r�a�i�n�o�s� qU(' laçoé;; de Sedufl, Metz e Pcuis, 

Quinino n,'25 o no'T1C úesse grllflp deve ser (). nao 80 eXigiram depOIS. do ar­
Aspírin::t 0,'25 do clthnrlnense rnais estilllJdo IIIISllcI0 a pusse da Alsacla como, 

e ;llais popular em itodo o Esta- parte da Lorena, com uma in· 
elr: cRpsulas, de 2 ('!TI 2 h lras, du, que é Di. Iiu.:::lío Luz. delllnlsaçiiu de cinco mil I/ii· 

ate ct',úer a klor"" depuls cum I t\ciHl,n<)S (üo JUSt,1 a nossa �.�I�I�/�U�e�~� de p'wrcos, .. 
m<llur 1ll!('rv;l!lo. . �~� . . idt:ia, que s,';o mai!; preun.t)l]loS, i A dídâde de Paris, cQbrio'se 

A rnolesllil duril dei a;J dlil,) ; 'pedimos ao Sm. �:�:�-�l�1�í�l�l�:�r�í�n�k�í�H�J�~�n�'� - de crépe e �p�l�:�l�~�'�)�U� ÓS J::! �v�u�g�u�6�~
':'/(1,1 grllv!,',(} f'crtg" 1',,/tÍ lI'dS, te nlulllcipal pai-a em exccuçã'); úe ourv, em _;) dias! . 
(° ", p/Ui,rO, ,-. ! �I�(�)�~�o� que se otferep a occasião, I Us allemaes. estes Infames . �~� 

0 doente �~�l�e�v�e� �t�~�r� flb"dutD, 'Nüú é c!l;!TIuís anteciparmos a I saqueadores, nem crepe terà0, 
repuuso, ôgasalho, e quarto bem ., t'dA é t ' para se cobrir de luto!
ventillado � . nossa grd 1 ..o, cer o que, A h··.. d ..,. 

,. ' .: '. , "o actllal Governador nos dará i . um8ntua e, a clvHlsação 
j 'eSI"1atI10 • 0,25 úe Quml[J() ) I. � d . ,[ ,,' estao salvas, com a queda pro­

diaríos. � d em . à �I�n�~� rucç.,o pa.ra o? nos .. 'd b' b' >,',
80S filhos, tambem Illumrnaçào· Xlmd os. ar aros, �~�u�t�:� c<:Ipttula­

�-�'�-�õ�"�o�=�"�c�~�.�,�-�;�- publica para nossa cidade e büas : du. L$.!rllm, pagarao tflprcudo 
ORLEA\lS EJAGUARUNA estruJ 18 de rodagem para o in-; �~�t�t�l�l�l�S�e� tltlt mtfllões ,:e marcos... 

N
. I' - d O I terÍ'lr do nOsgo grande, rico e, LuITl o riSCO, de perderem a ban­
élS e elçoes e r eans, sa, ri, . .'. . delril que traz; a a'fUla negra

hío victorioso, o Sr. Galdino prouu,ctlvo munlc,plO, qt:e com _ ()' , ,b,. , ' 
. 150 tào bua renda entru pura 0- co- SyrLnymo da desgru'.=i:I ....Guedes, com votos, obten- I I> �

do o seu contendor. Sr. Cardoso: freI': do Estado, �"�~�~�"�'�-�~ ..."-_" �
Biltencourt 100 votos ' .. f 'Pedindo ptlru o grupo escolar, DELEGADO MILITAR EM �

Varnos �v�~�r� hoje, d6s'(;andida. ter na sua faclllda o nome ?O' ORLEANS E JAGUARUNA �
tos de Jaguaruna" Srs. Sotero Dr. �H�e�~�c�i�l�i�O� �~�~�z�,� �p�o�d�e�,�~�o�,�:� ,affrr O 1': tenente CosIa Reis, aju-. �
Cardoso e AntoniO Baptista mar $[!TI recuo de C'nltbti:!(,.1I0. dante de ordens do Dr.Govcrna. �
quem sahirá ven ...erdor. ' que representullius d vontade dor, que j. esteve provisoría-�

Ambos �p�u�s�~�u�e�n�1� grande clei· ,pOpUIM. IlIlenk, em Orleéln", eHclmtra-se �
torado. I UM T!:IlARONE:Ni'fj; I elli j;'ljUMun8. . �
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Mais outra para o· mUSBO... A.TREVL'v\ENTO BOCHE ... DR FERREIRA 

Carta arnorosa encontrada em 
uma das nossas ruas_ 

Começa assim: -Minha Que: 
rida M ... O amor que nutro por 
ti. obriga-me a escreve'te éstas li­
Ilh3s. Sei que não me amas,mas 
um apaix.onado pouco importa­
!\c com despresos. Ah ! como é 
helio amar-se e �s�~�r� amado.. 
neio porém, que �é�~�t�a� felicidade 
nao tenho. 

A unica tritesa que encerro 
em meu pobre cor:Jçào, é saber 
que não me amas. Não quero a­
ITIar-te por um pa3satempo. 

Querida, como püderei viver 
sem o teu olhar. meigo e since· 
ro, que é a unica luz que pode 
guiar-me ao caminho da felici­
dade. 

E' no delírio de uma· paixão 
inacabavel que. suplico-te IllU· 
Iher que tanto amo. 

Creio que terás compaixão 
por mim, e espero ser por isso, 
correspondido. E'crêas, um bal­
somo que muito pJ lerá soaví­
rar minha grande d'Jr ! 

Assignndo A,. 
Nota: Este caio. n Ituralmen­

te, nada consegLlínd() com ésta 
carta amorosa, poderá. desde já 
procurar o rio, para sua sepul· 
tura •.. 

�-�'�~�-

GRAÇAS A DEUS ... 
O Dr. Chefe de policia, demi­

ttio os !Joclles Augusto Wiltinri­
ck e Alfredo Wt!stphal, subde­
legado e 2: supplente de delega­
do do dlstricto allenula do Bra­
ço do Nurte. 

Para seus substitutos, fóram 
n o m e a dos sub-delegado os 
Srs. Emilio Justino da Silva, e 
�l�~� e 2° supplentes, os Srs. Ma­
noel Francisco Sombrio e Cus 
todio Machado_ 

Seguiram até Flor!anopolis, os 
Srs. Major José Monteiro, Gus­
tavo Gonzaga e D. Mimi Leélo, 
com sua Eptma familia_ 

Telegramma de Itajahy :' «A Este nossodistincto amigo e 
caba de ser apprehendldo pelo nosso estimado favorecedor Sr. 
povo. em caS;J do teuto Berthol- Dr. Ferreira Lima, seguioparao 
do Emmendoesfer. ClHnprado Rio,em missão reservada dO Sr. 
na caia liu:iadel, de Blumenuu; Governador Hercilio,como direc­
um cachorro· conf.eccionado de lor .actual do seneamento de 
panno; em que �e�s�~�à�o� pintadas as Santa Calharina 
bandeiras dos Alhatlos. . . 

A do Brasil, foi Icollocada no: ,feliz vlagt!m e breve regres­
trazeiro, ficando o globo da Re·, so. 
publica, exactamer te no anus I A HESPAN· HOLA E·M ACÇ �~�(�.�)� . 
do dita cachorro. ! ' .'-\ 
. t> povo indignad . percorre as I A i/t/tltw$a he,..pa/ilwlrl está 
ruas. da �C�i�d�a�d�~�,�.� Cc1allHlI1do o ceivando vidas preciosas. .. 
�~�r�a�s�r�l� e as Naçoes .. litadas. (as-! No RIO de JiOeiro, .ella matou 
�s�l�g�~�a�d�o�)� Jayme :lva, Guedes' os Srs. Jurgé é A,ltuillO .Lage, 
JUnior, Mascare hi:ls, Carlos socios da importante firma L':Ige 
Seára, Busso Ass burg Alberto e Irmãos, e OSr: Dr. Flavio frei· 
Guimarães, Gerv sio Vieira e re, primo do Di. M iuricio .de 
João RochaMI» : jSouzliI. .. 

No t a da Redação: porque· Provenientedella esta em es­
não .metteram o chicote nos a ,lado grave, os Srs. Dr. Paulo de 
trevldaços? !. .. ,.. IFrontín e Amilcare Meglie. 

�,�.�q�,�.�"�,�,�,�:�~� I Em poucos di,as, a influenza" 
O Sr. Pedro Telftelra Collaço. I matou na Capital Federal 130 

�.�s�~�c�r�e�t�a�r�i�o� da �,�M�u�n�i�c�i�p�a�l�í�d�~�d�e�,� a-I mil pessoas _ ' 
visa ao 'publico desta Cidade, i Nesta cidade, segundo cons­
�q�u�e�~�v�a�c�c�l�n�d� qualquel [lessõa que i ta-nos, temos já diversos. casos, 
lhe lor procurar, para o mesmo' havendo tres fataes. 
fim, das 1,1 ás 3dát,ude. Em florianopolis, existem 50 

�q�u�t�r�o�s�l�~� preverrmos, que na e lantos casos. 
•Pllarmacla Popular,» do phar­
maceutico Trajan9 Cardoso, se . �
destribue gratuita'mente, reme. SEM OLHOS E SEM NARIZ 1." 
dio para combater a amaretli- <Guarda, 12 de Outubro de 
dão ou o m(11 d(J terra. 1918.· 

DO «RIO-JORNAL...... llluslre Redacção d' O �L�à�p�i�s�~� 

O "Rio· Jornal," diario carioca, Communico·vos que hoje à-
termina o seu primeiro artigo so. qui,. na Guarda, nascêo uma 
bre a paz, com éstas palavras: menrna sem �o�/�~�/�O�S� e sem Ilflrtz ! 
.0 Kaizt!r, é um fanfarrão, um i A �p�c�q�u�~�n�a� veIO á �f�a�l�l�e�c�~�r� 5 ho­
doido, perversamente esperto.» Iras,?epo..s do seu naSClmenlo. 

Desta vez, o Kaizer, leva ,o E ra filha do Sr. J. J. P. e 
diabo, com toda a sua preponde. Dona F. R. de M .. : �~�o�r�t�a�.� 
ranCiCl ! . sepultaram-na no Cemlterlo do 

Anjo da Guarda. 
O BAPTISADO DE MARIA Foi enorme a concurrencia 

foi levado a pia baptismal de curiosos· que �c�o�r�r�~�r�a�m� a ca­
pelas padrinhos Si'. José Antu- sa, onde déra-se o facto, que 
nes Martins e D. Bernardina causou espanto g.eral. 
Antunes Teixeira, a pequena Ma- -Sem outro mt>!lvo subscrevo­
ria da Gloria, extremosa filhinha I me seu 
do nosso estimado director. ' I Correspondente. 
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Por causa EDITAL 
onde O Tenente januarlo H"Mr!o de 

Certo jovem, um modesto, em­ clípico Dr. .' Souza, escrivão interino do'; 
pregado ua �.�C�o�n�~�t�r�u�c�ç�à�O�,�.�,� 1;(1- IAurelIO Rotolíf, que aqui cl}ni- Civil, Publico judicial e Not­
mora uma bell,) e �m�S�l�n�u�a�n�~� �~�e�·� cou a llHlIS de 2 com t,)da tas da Comarca de Tubarão, 
nhorila, nossa �c�o�n�t�e�r�r�a�n�ê�~�,� : intelligcncid, c értl um cavalhei­ servindo de official do Regis. 
reside fi rua Cel. Collaço ­ . ro dotado de bondade, que, em troCivil.do Districto de Paz. 
dias da semiln;l pJssada, elle a· �U�r�u�s�s�a�l�1�g�~� talvez será. dcHicil da Cidade de Tubarão\na for­
panhou utni,l linJa rosa e dírig,íu apparecer outro como o Dr. Ro­ ma da Lei etci 
be a casa da �r�n�l�~�s�m�a� Senhorita, tolo. Faço' pUbiko que o �c�i�d�a�~�ã�o� 
�(�~�o�m� o intuito. de oiferecel-a, Ao .. Festejou seu anni,versario Firmo Thomaz da ;:;i!va, soltelfo, 
aproximar-se porém da �c�a�s�~�,� vê a 14 do corrente, o �S�~�.� AttlllO com 27 annas, natural e residen­
outro jovem conversando amn;!o Bainha. . te na Guarda, deste murlicipio, 
SdíTH.nte cum a Senhorita, e cn - f'ar motivo de seu imniver filho legilimo de Thomazjoséda 
ôumado traIa de exercer uma sado, foi muito cúmprítnentado Silva e de Anna �D�e�l�p�h�i�n�a�~�t�a�m�'
,-ingill1çl, dando a rosa á outra o ,,",r. dentista Ulysses �N�e�v�~�s�.� A bem residente no dito lúgar 
Senllorila, que P,Hil fazer lhe. noite, o dlstincto unniversanante Guarda, e Sebastiana Belmíra 

(/(,1 talvez, mostra-lhe-a dl-· um baile aOi seus a- M<:\rques,.solteira, com 17annos, 
zendo Ih'o �~�o� teu querido me i e as famílias que íhe fo­ natural e -residente na GuardaI 

. oHerlou>. Ella encommoda-se i ram comprimentaf no; .Hutel filha legitima de Pirmino Airtonio 
e manda terminar o namoro! EI Trento •. Este baile durou até ai- Feliciano e de Belmira RLta Mar. 
le procura-a �~� ,gede mil descui­ la madrugada, sempre entre ti •• ques, lambem natural e resíden. 
pas ; então elia, propoé dar-lhe lOS e flores. tes na Guarda, contractaram se 
au('stilJ se e!le Ih'o troxer a rosa. - Estão aqui a �c�o�~� Clilsar e para esse fim exhibiram 

Elle sahe em busca da rosa pa­ �s�u�~� gentílissima filha a d . i os documentos exigidos pela 
ré! obter. o perdão!. . Üttília Gilsa, estremosa o; Lei. E para que chegue ao co. 

. . . . . . . . . . .. Sr. Pedro Souza. . I nhecimento de todos. lavrei o 
Tem sido re5aaa matriz, presente prua ser affix'ado noE'sías paixões Piracuruca, 

obrigam a 1:e/111' a fazer cousa de 
.'ernr será/' até depois da rlIJr: 
te ! ... 

Bem animadas estiveram, as· 
domingueiras realisadus no· Llub 
7 de Julh? e sede da "Miner­
va," organisadas pelas gentis 
senhoritas Helena Síebert, Gil· 
let Cabral, Maria Claudino e Ma­
fiche Luz. 
, O baile do ·Club 7 de Setem· 
�b�r�o�,�~� ficou para dia 
ainda não determinado. 

o REI DA lTJ\UA NO CAMPO 
DE BATALHA· .. 

... sitas ;.Vfj· 
mos, rapazes Demos outra IíÇàO 
aos austriacos. Mostremo lhes o 
que são as baionetas que com­
batem pelo nome de Saooia. ! A· 
vanle !) 

dcst:J ViUa, as em IOt!- 'Iugar do costume e publicado 
ro a N. S. do Rosario. pela imprensa. Tubarllo, 10 de 

- buspendeu a SlJa. publica· Outubro de 1918. 
çào, o sCll1anario <La Nuova U- lam/ario Honon'o de Souza. 

A �H�E�S�P�A�N�H�(�j�~�A� ALASTRA-SE 
Ja conta-se em todo o Brazil' 

1450 mil casos da contagiosa mo-
Em companhia do Sr. Dr. Ilestia denominada influenza hes­

Adhemar Grijá,. que achaya-.se Ipanhola. . 
em Laguna e seguia para flona­
nopolís, como director da hygle· i Acha-se ha dias nesta cidade. 
ne do t:stado, lambem,' a Exma Madame Amelia Sen!, 
as oenhonlas Almerínda e LUIZIl. cio e Sr. Dr. Vitoldo Zaremba, 
Pinto. 'I engenheiro das minas de carvilo 

---­ de Lauro Müller. .
O nosso presado favorecedor: . _ . . . ._ 

D.. Urbano Müller, aClual pro-I Seguiram para o RIO, defini 
motor publico da Palhoça, foi' tivamente, o Dr. Mario de Sou' . 
removido e nomeado supplente I za, e SUa Exma �f�~�m�i�l�í�a�,�e�m� com-' 
substituto do de oireilo panhia dó Df: M'lluicio de Sou­
da Comarca (te Cruseiro. za e Exma família, que lIoltarão 

Os nossOS assignantes Alfre­
do Bichelle turico Borges, 
com sua Exma familia, seguiram 
até 

breve. 

Veio de Crcsciuma, onde é 
empregado das minas; o Sr. E· 
milio HUlse. 
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�C�O�:�(�R�E�<�.�:�;�r�O�~�D�E�N�C�I�\� � 1 I'" ..\Iil.,mil ..,,! �~�v�l�l�,�l�n� �h�,�"�b�l�l�t�,�,�~� "1"1 ql!cas torne. tão queridlsê':áqi., 
I plau 11,1:1, 'll:rJlj"S I;ôr todes conin élqUel-,

L!I!{IIll!l, :.!il <]<, Olllhbw �<�I�~� HI1H, I �I�t�"�Í�I�,�~� 10:":111 110 1I1li!Ylll<;!\I) 'no p", ',',., u., ,', .. ',' b' ' l'" > I' 
V" (\,"t I 'i I, I' I OI' estar <lU'" ter �I�d�~� qUt:, pem suu on( J;,JC, pe aA ttatt\ da �r�l�(�l�~�e�n�h�u�r�t�t�l� du. Amoricn, { .• l, t ti t" J .. , I �~�l� • I "..1' I 'I d t t ' 

�(�l�~� tIe OlllUUro\ ri lI'lIJi ""lllatelUo' Inillll"" li ;(Ul'nfi, ,'o'n 1\ vl"tnrIa �.�I�,�,�~� i sua COrul::l, genll eza e, ta os, 
rada com IHntl pu,oatli "tad" 1'0 nlllluloH: �~� Ilçaij �n�"�"�'�e�·�,�r�,�,�r�ç�"�~� ,Il" 801- .. pela Ihj\!1cza de seu caracter, pe­
I"H �,�!�e�c�o�t�e�í�n�~�"�,� <tUU ",)llclllz1atll o 1"\' . �d�l�l�~�)�.�,� �~�'�~�'�t�"� �A�f�.�'�~� �'�r�I�<�'�I�~�I�l�:�'�H�,� ,<' _lia doçura de sua voz e �.�a�l�l�~�a�.� a­
vilh9.o l'l1t1'lO, (H,ompallh"do,; pHIl>. .' "('c UI o hOJ' IIll,,[,I;« pur." u<; final "ela sua hospltéllldilde
h'lrmon;os'\ IHU<l" .l:ui:,n dOH\r- �r�l�l�u�'�'�'�l�'�q�l�t�~�.� o llt<, Adh"rll!1r hrtjo" , t' " " " h' d 
�t�i�~�t�a�"�.� o lr;uitll. �I�H�)�~�S�t�)�M�,� "PIO Coi Ilomelltl" �[�l�J�~�p�e�"�l�o�r� dll lIy- I pessoal, cahclll na sympnt 111', C 

Em front" �,�~�"� 'l'hulItro 7 de :-;,>lelll' glllue. �(�'�'�'�I�'�r�~�"�p�"�l�t�d�\�l�l�l�t�a�.� todos, e, embôra Rejam pobres, 
bro, iomm �~�m�(�l�l�l�,�,�,�l�o�"� �,�,�1�~�U�l�l�~� eH,'o, I I knham mais amizade' e adimi-
l"inIB. llZIIWI" I\a,l':di\\lrn " :-;1', Al-. OLHANDO �~�A�R�A� A raçào, que outms indinheiradfls 
varo Carlleil'll, pl',·.id )"te da �"�~�e�,�,�l�a� Cl'\ \ e infadadas?!: .. (InvcJ'a, sim 
t' !l �~�r�.� AntlLdl) UJ,1iru �U�'�t�1�.�l�~�:�'�;� ClLiil',d r I �u�~� ! E 
s"cretlirw ,I,. (loV"!'Il.) \1'lIlÍ"'p:d, I : plesmente inveja! - Então.", 

- A,'lu'UI.',- II \COr, I" em 1\(1S'0:' ,PJr que será �q�u�~� certas �p�~�s�'� �r�e�s�i�g�n�e�m�·�s�e�~� porque aquella su­
porto,dols rclJocll,lol'eH qae vieram Sl).3 na) podendol pela sua In' I prernacia, não é a riqueza mate­
em Hoecorro do �v�"�I�~�"�r� .Calll'lllIil,., teliigencia medíode. l::xprírnir O rial que fornece não é a escola,
'IUO nRufra,!ou e;r1 ""11It" ;\tllnhn." 't ' , "f' " � I 

0" reuo",,,l,!',,", ,''" ,'hlllrlll'He N'II/' 'que ou ros mal:> pn,':;pIC<lZeS, a nuo é, mUitas vezes a educação, 
U17lildo SOllHlu, '11:" é do !tio à, zem com élCllidaUCJI \; primor, d.ão Quell: offere,ce, esta. tiq!1ezil 
.ln""lr') " (\ nutro '''', /",,,/)t!d,, do logo O desespero e procuram que poucos possuem (inVeJa de 
Hi0,urawlo ,I, ";ul. AlIld"."elduJlll cOll1mentiHios de,airozos p3ra tantos) é a natureza' e só o tu', 
aUXIlio �I�l�"�,�t�l�~�r�a�m� �"�l�'�e�~�t� \l', lur Julta· f '\' d' d'? 'I � ' , 
rúm os rc;;I','''U ,<li ""I> )'j, crll lZ'lrCI1l LI 'Slor la, .,.. 111 ulo poderá rvubal a ! 

A t,ril'utn,;o,<I <\" '\'lllll!\mÚ. "OIH, -( lllvej,' !) D U 
htltelU'lllt .. ""L(, ,qui, em tmt:\>rHlll· p ,'t �~ O ABY 
tu ,la BRU,t". - 0rque �s�e�r�~� que, cer as 

_ TI'Ilh:,lh 'u 11<) Th"lllru 7 ri ,C;" , pessõas não �p�(�)�s�~�u�í�n�d�o� senti­ «E' preciso que sejam denun­
lembro COIU !{,,",<I) 8u"e'·... du li tr"ti· 'mentus Jeintectuaes e motaes ciados e punidJs, todos os cri­

i· , i files allemães. 

l"lC tle 
A Villa de Campo Alegre, 

DE , voe ser elevada a cathegoria de 
I 

Comarca.Pessoa .la SJva 
Avisamos ao COITIOlcrcio em particular e ao publico' �~�:�e�~�e�-�e�-�~ ...�~�-�e�-�~�~�~�~� 

Á! fi) � lá em geral, que temo:; ú venda o �d�~�l�i�c�i�<�J�s�o� vinh) de fructas, em ., o " 

�d�e�c�i�l�T�I�~�s� e em garrafas, assin; çO,mo °afamado bitter YPI-, t:g �~�~� 
RANGA, o delicad,) b!tter G J.\lV\.N i e o sab:)roso X3ro- I () �~� ':2 ;:: \} 
pe BELLEZ -\ DO) Rc.FRESC03, para agU:1S gazosas. IV �~� C1l .3.g (. 

Outra �e�x�c�e�l�L�~�n�t�c� bebida que substitU2 perfeitamente �I�~�)� § l1 5 �~� �~� '. 
as suas cüngeneres cXlrangeiras, é o I �~�(�~� �~� Cõ U �~fi) 

V I N H V E O \(l �~� �~�.� :g �~� �,�~� <) �
I (í..s g 'd3 �~� �~� <) �

(Typo do Porto) �!�~�!� O u :2 ã3 ' 4í �
�I�.�I�~�,� gs �~� § �'�~� �~� �

enviando-se 'amostras gratis a quem desejar. 0\ t P5 �~� �~� ct :)Fabricação e engal'rafamento feitos com 
�~� & (.maximo asseio, 
�~�)� � , ' <.

frente ás officinas ,J .... .;;;;;... .......... .;;;;;... ................... �~�_�0 �T"ubarão 
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